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Introdução
Cada vez mais a gestão da cadeia de suprimentos vem ganhando importância como uma estratégia competitiva. Por serem grandes consumidoras de recursos 
naturais e geradoras de impactos negativos ao ambiente, as atividades logísticas começaram a incorporar práticas verdes, originando o Gerenciamento da 
Cadeia de Suprimentos Verde (GCSV) como um novo enfoque à responsabilidade das empresas com o meio ambiente.
Problema de Pesquisa e Objetivo
O foco na Sustentabilidade aumentou à medida que as economias emergentes cresceram. Por um lado, o crescimento desses mercados está melhorando os 
padrões de vida globais. Por outro, o crescimento pressiona os recursos e meio ambiente como nunca, ficando cada vez mais claro que se as cadeias de 
suprimentos não se tornarem mais sustentáveis do que elas foram no passado, os recursos e o meio ambiente não serão capazes de manter o nível de 
crescimento (CHOPRA; MEINDL 2016). Esta pesquisa objetiva caracterizar o panorama das pesquisas sobre GCSV, no cenário nacional.
Fundamentação Teórica
SRIVASTAVA (2007) definiu GCSV como a integração do pensamento ambiental na gestão da cadeia de abastecimento, incluindo desde a concepção do 
produto, seleção do material, processos de fabricação e entrega do produto aos consumidores, bem como a gestão do produto após o fim de sua vida útil. 
Souza et al.(2016) consideraram que a GCSV interliga toda a cadeia produtiva de uma organização, relacionando toda a produção a uma mesma finalidade, 
para criar aspectos sustentáveis em todo o processo, desde a entrada das mercadorias até o produto a ser entregue ao consumidor.
Metodologia
Adotou-se a Revisão Sistemática como método de pesquisa, seguindo as etapas: Definir questão de pesquisa; Elaborar o protocolo de revisão; Buscar as 
publicações; Avaliar material obtido; Extrair informações relevantes; Sintetizar as Informações; Divulgar os resultados.
Análise dos Resultados
Dentre os influenciadores encontram-se: aumento da competitividade no mercado, melhora da imagem da empresa e benefícios financeiros. Em relação às 
barreiras, destacam-se: políticas governamentais fracas, falta de envolvimento da alta gerência das empresas, falta de compromisso dos funcionários, restrições 
financeiras e resistência a mudanças. No levantamento feito sobre as práticas ambientais que são exercidas, o que ocorreu com maior frequência foi a gestão 
ambiental interna (46%) e a prática menos apontada foi a cooperação com o cliente (17%).
Conclusão
Dentre as contribuições práticas desta pesquisa seria a evidenciação dos elementos motivadores para adoção da GCSV, para que outras organizações possam 
tomar conhecimento e vislumbrar sua adoção. Como contribuição teórica, aponta-se as barreiras para adoção de GCSV como elementos para que novas 
pesquisas possam investigar variáveis relacionadas e formas de contorná-las, proporcionando uma adoção cada vez maior da GCSV. Sugerimos realizar 
revisão sistemática considerando a língua inglesa, para ampliação das publicações sobre o tema.
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1. INTRODUÇÃO 

Um dos desafios da sociedade é resolver o desequilíbrio ambiental, intensificado pelo 
consumo em massa, associado ao alto grau de obsolescência e à tendência à descartabilidade 
dos produtos ou bens de consumo. De acordo com Henriques e Catarino (2014), no passado, as 
empresas olhavam para o meio ambiente como um grande problema, com custos e fatores de 
riscos. Porém, atualmente, os empresários começaram a observá-lo como fonte de melhoria, 
oportunidades, eficiência e crescimento. 

Diante dos impactos resultantes de ações desequilibradas, como a exploração dos 
recursos naturais finitos e a degradação ambiental, a sociedade pressiona as empresas a 
buscarem um novo conceito de desenvolvimento focado em produtos e ações ecologicamente 
corretas. Esta pressão por parte dos stakeholders da cadeia de suprimentos, associada às outras 
exigências do mercado, ao cumprimento da legislação ambiental e à concorrência cada vez mais 
exaltada, leva as empresas a adotarem políticas de controle, preservação e recuperação 
ambiental. 

O foco na Sustentabilidade aumentou à medida que as economias, em países emergentes 
como Brasil, China e Índia, cresceram. Por um lado, o crescimento dos mercados emergentes 
está melhorando os padrões de vida globais de uma maneira que talvez nunca tenha acontecido. 
Por outro, o crescimento pressiona os recursos e meio ambiente como nunca, ficando cada vez 
mais claro que se as cadeias de suprimentos não se tornarem mais sustentáveis do que elas 
foram no passado, os recursos e o meio ambiente mundial não serão capazes de manter o nível 
de crescimento (CHOPRA; MEINDL 2016). 

A partir desta perspectiva, surge o Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos Verde 
(GCSV), que constitui a inserção da reflexão ambiental na cadeia de suprimentos, com a seleção 
das matérias-primas e suas fontes, dos processos de manufatura, do projeto do produto e da 
entrega do produto aos consumidores de maneira mais ambientalmente consciente. Além disso, 
desenvolvem os princípios para o fim da vida útil desse produto, ou seja, a logística reversa 
(REINERT et. al., 2017). 

Do ponto de vista legal o Brasil vem disciplinando a temática ambiental com a 
promulgação de leis, sobretudo pela Lei nº 12.305/2010 que trata da Política Nacional dos 
Resíduos Sólidos (PNRS) que traz em suas diretrizes a problemática da gestão integrada de 
resíduos sólidos, definida como o conjunto de ações voltadas para a busca de soluções para os 
resíduos sólidos, de forma a considerar as dimensões política, econômica, ambiental, cultural e 
social, com controle social e sob a premissa do desenvolvimento sustentável. Com a Lei, a 
responsabilidade pelo lixo passa a ser compartilhada entre os cidadãos, empresas, prefeituras e 
os governos estadual e federal. A PNRS reconhece o resíduo reutilizável e reciclável como bem 
econômico assim como instituiu a Logística Reversa (LR) como instrumento de gestão 
sustentável (BRASIL, 2010). 

Nesse contexto, esta pesquisa objetivou caracterizar o panorama das pesquisas sobre 
Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos Verde (GCSV), no cenário nacional. Para tanto, 
adotou-se a Revisão Sistemática como método de pesquisa. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 Gestão da cadeia de suprimentos verde 

A GCSV difere da tradicional GCS uma vez que, apesar da GCSV ter sua origem na 
GCS tradicional, apresenta algumas características específicas referentes à inserção de critérios 
ambientais nas decisões e atividades da organização, e em suas relações para melhorar o 
desempenho ambiental de seus produtos e processos, enquanto a GCS se concentra mais nos 
objetivos econômicos (GUIMARÃES, 2015). 

SRIVASTAVA (2007) definiu GCSV como “a integração do pensamento ambiental na 
gestão da cadeia de abastecimento, incluindo desde a concepção do produto, seleção do 
material, processos de fabricação e entrega do produto aos consumidores, bem como a gestão 
do produto após o fim de sua vida útil”. 

Souza et al. (2016) consideraram que a GCSV interliga toda a cadeia produtiva de uma 
organização, relacionando toda a produção a uma mesma finalidade, para criar aspectos 
sustentáveis em todo o processo, desde a entrada das mercadorias até o produto a ser entregue 
ao consumidor. Apesar dos esforços para aplicar ferramentas ambientais, a GCSV traz alguns 
subsídios para ajudar a beneficiar as partes envolvidas da cadeia, a produção mais limpa é 
considerada uma dessas ferramentas. A aplicação dessa ferramenta ambiental e de seu 
gerenciamento elimina o desperdício, contribuindo para melhoria ambiental.  

Leite et al. (2017) afirma que GCSV não se remete apenas a preocupações ambientais, 
mas também possui enfoque competitivo ao tratar do processo de planejamento, implementação 
e controle eficiente na busca pela elevação dos lucros durante todo o ciclo de vida de bens e 
serviços, por meio da integração de programas de sustentabilidade e práticas proativas, com 
introdução da sistemática dos “Rs”, ou seja, práticas de Redução, Reuso, Recondicionamento, 
Reciclagem, Remanufatura e logística Reversa.  

Anhussi (2015) explana que as ferramentas abrangidas no GCSV são: compra verde, 
fornecimento verde, manufatura verde, operação verde, design verde, embalagem verde, 
logística reversa, Sistema de Gestão Ambiental (SGA), inovação verde e conscientização do 
cliente. Onde compra verde trata das iniciativas do setor de compras para inserir os membros 
de toda a cadeia em projetos de melhoria do desempenho ambiental. O fornecimento verde é 
aplicado para multiplicar os conceitos verdes para a cadeia; a manufatura verde, nos processos 
de manufatura; a operação verde, nas iniciativas de melhorias ambientais internas e externas; o 
Design verde, no redesenho dos produtos e processos, incluindo a cadeia; a embalagem verde, 
no estímulo ao uso de embalagens e novas tecnologias; a Logística Reversa, nas práticas de 
reuso da cadeia para o fluxo reverso; o Sistema de Gestão Ambiental (SGA), na 
disponibilização de sistemas integrados de gestão ambiental com a cadeia; a inovação verde, na 
inovação na cadeia de abastecimento em conformidade com os interesses internos; e a 
conscientização do consumidor na interface com os clientes, escutando e atendendo as suas 
necessidades, além de incentivá-los e informá-los sobre boas práticas ambientais.  
 

2.2 Revisão sistemática 

A Revisão Sistemática (RS) é vista como um meio importante para a construção de um 
conhecimento base que irá nortear estudos futuros. Kitchenham (2004) entende que a RS é uma 
forma de identificar, avaliar e interpretar todas as pesquisas disponíveis que são relevantes para 
uma particular questão de pesquisa, ou área, ou fenômeno de interesse.  

De acordo com Ravindran e Shankar (2015), RS são definidas por uma questão 
explícita, decidida claramente, uma pesquisa extensa e sistemática de estudos, uma estratégia 
reprodutível clara para a busca e inclusão de estudos, uma extração de dados reprodutível, 
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análise adequada e apresentação dos resultados, interpretações sustentadas por dados, sugestões 
para futuras pesquisas e caso seja necessário, para a política ou prática. 

Segundo Tranfield et al. (2003), uma boa RS deve tornar mais fácil o entendimento para 
o leitor, pelo processo de síntese de uma extensa base de artigos através da descrição dos 
principais exemplos, abordagens e justificativas das conclusões feitas pelo autor. Na última 
etapa, os resultados da RS são divulgados. 

Entre as vantagens de se usar um método de RS, Khan et al. (2001) afirmam que: elas 
proveem informação sobre a efetividade de intervenções ao identificar, avaliar e sumarizar os 
resultados de uma quantidade de dados não-tratável de outra forma”. Ademais, ao localizar e 
sintetizar evidências a partir de estudos primários, as RS proveem respostas específicas para 
perguntas focadas” (KHAN et al., 2001). Possivelmente a maior desvantagem de se usar o 
método é que “as revisões sistemáticas demandam muito mais esforço do que revisões 
tradicionais” (KITCHENHAM, 2004). 

 
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
3.1 Etapas da pesquisa 

Este estudo realizou uma adaptação da Revisão Sistemática padrão utilizada por Bastos 
e Mendes (2015), visto que diferentes critérios foram considerados para melhor abordar o 
panorama atual de GCSV no cenário nacional. As etapas são descritas a seguir: 

a) Definir a questão de pesquisa - A primeira etapa teve como propósito elaborar o 
questionamento que direcionou a atividade da RS. Fundamentando-se na questão de pesquisa 
e em uma inicial revisão de Literatura para entendimento do GCSV, a questão de pesquisa a 
ser realizada pela revisão sistemática foi: “Qual o panorama atual das pesquisas sobre GCSV 
no cenário nacional, quanto à topologia, ao método de desenvolvimento (metodologia) e às 
características dos contextos de aplicação?”; 

b) Elaborar o protocolo de revisão - Posteriormente à definição da questão de pesquisa, foi 
elaborado o Protocolo de Revisão Sistemática, onde constam as principais diretrizes para a 
execução da pesquisa. Foram estipulados os critérios de inclusão e exclusão das publicações 
pesquisadas com base em conjuntos de palavras-chave, a definição de quais tipos de 
congressos e periódicos seriam aceitos, e quais os parâmetros considerados para incluir ou 
não as publicações.  Com base na revisão inicial da literatura a respeito das características 
dos contextos do GCSV, definiu-se que o conjunto de palavras-chave para esta busca 
considerou o termo: “Green Supply Chain Management” que é a versão em inglês de 
Gerenciamento Verde da Cadeia de Suprimentos; 

c) Buscar as publicações - Nesta etapa foi realizada a busca dos artigos vinculados ao tema 
pesquisado, considerando o conjunto de palavras-chave e os critérios de inclusão e exclusão 
definidos no Protocolo de Revisão. Os trabalhos destacados devem estar de acordo com 
todas as especificações definidas no protocolo, no caso de descumprimento, esta publicação 
foi excluída do acervo final da RS. A verificação dos critérios do protocolo na busca foi 
realizada a partir da leitura dos Títulos e dos Resumos (Abstracts) das publicações 
encontradas. Caso fossem encontradas as palavras-chave e os demais critérios definidos 
anteriormente estivessem de acordo, o trabalho seria incluído no acervo da RS;  

d) Avaliar material obtido - Após a reunião dos artigos com base nos critérios definidos no 
Protocolo de Revisão, foi executada a análise das características dos contextos observados 
nestes artigos. Foi realizada a leitura completa destes artigos, principalmente nas 
considerações acerca dos problemas encontrados, estratégias para sua aplicação, soluções 
propostas e pré-requisitos na utilização do GCSV. Esta etapa se enquadrou como um 
segundo filtro dos artigos encontrados, de forma a garantir que somente as informações 
realmente necessárias entrariam para a RS. Caso fossem observados critérios de exclusão, 
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por meio da leitura minuciosa do conteúdo do artigo, este foi desconsiderado no acervo final 
da RS; 

e) Extrair informações relevantes - Durante essa etapa os artigos com conteúdo crucial para o 
estudo foram levados em consideração. Depois de meticulosa análise das características dos 
contextos do GCSV publicados, executou-se a extração das informações relevantes às quais 
foram organizadas nas planilhas. De forma geral, essas informações abrangem o ano de 
publicação, título, palavras-chave e os dados relacionados ao tema pesquisado, tais como 
ações realizadas nas organizações, dificuldades de adesão e influenciadores; 

f) Sintetizar as Informações - Depois de coletados e organizados os dados, foi executada a 
síntese dos artigos quanto às considerações e contribuições mais notáveis dos artigos 
identificados como principais; 

g) Divulgar os resultados - Finalmente, foram divulgados os resultados por meio da redação do 
relatório final, a partir da qual foi exposta a síntese dos dados concluída na etapa anterior, 
na qual compreende as informações gerais e o comportamento dos estudos, com a 
apresentação do panorama dos artigos abordados através das categorias que observarão as 
abordagens específicas de cada um deles. 

3.2 Elaboração do protocolo de revisão 
A presente pesquisa visou coletar e analisar artigos, cuja temática tratava do GCSV, a 

partir do protocolo de revisão apresentado no Quadro 1, onde os critérios foram bem definidos 
e seguidos a risca com o intuito de reduzir a possibilidade de erros na execução da revisão.   

Quadro 1- Protocolo de Revisão para a Pesquisa 

Palavras-chave 
pesquisadas  

"Green Supply Chain Management" ou "Gerenciamento da Cadeia de 
Suprimentos Verde" 

Local de busca No título, Resumo e Palavras-chave 

Base de dados 
Portais de pesquisa Periódicos CAPES e SCIELO; Periódicos Produção 
Online; Gestão & Produção; Gestão da Produção, Operação e Sistemas 
(GEPROS); Anais do ENEGEP; CONBREPRO; SIMPEP  

Critérios de inclusão Ter "GCSV" ou "Gerenciamento da cadeia de suprimentos verde" no Título, 
Resumo ou Palavras-chave 
Dúvida entre inclusão ou exclusão 
Aspectos ambientais no Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos 

Critérios de exclusão Não considerar aspectos ambientais 
Não considerar Gerenciamento da cadeia de suprimentos 
Não considerar os resíduos 
Não ser artigo publicado em periódicos ou congresso nacional 

Idioma Português 
Tipo de documento Artigos e Revisões 
Período de publicações Aberto 

Fonte: Autores (2018). 
3.3 Leitura e análise das publicações classificadas 
 Primeiramente ocorreu a classificação das publicações, de acordo com os critérios de 
inclusão e exclusão definidos no Protocolo de Revisão, para seleção de artigos que abordassem 
o GCSV, a partir da leitura e análise de seus títulos, resumos e palavras-chave. Onde foram 
considerados apenas os artigos com o termo Green Supply Chain Management ou seu 
correspondente em português. Após, realizou-se a leitura dos artigos classificados na primeira 
fase. Para capturar as informações de cada estudo primário, foi necessário responder a cada uma 
das Questões de Pesquisa (QP) apresentadas no Quadro 2. Para cada QP elaborada no protocolo, 
foram elaboradas alternativas que contém códigos de identificação. 
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Quadro 2 - Questões de pesquisa, respectivos objetivos, códigos e aplicação 
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Quadro 2 - Questões de pesquisa, respectivos objetivos, códigos e aplicação 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 Levantamento bibliográfico inicial e classificação das publicações 

Foram obtidos inicialmente 63 artigos. Após uma avaliação inicial, foram excluídos 17 
artigos considerados duplicados e, após a leitura de títulos, resumos e palavras-chaves, mais 3 
artigos por não se enquadrarem às condições de inclusão e por se enquadrarem às condições de 
exclusão da pesquisa. Assim, foram considerados classificados 43 artigos para análise, 
constantes das referências. A partir desta análise percebeu-se que a bases de dados com mais 
publicações foram de eventos: ENEGEP com 35% e SIMPEP com 23% do total. A terceira 
base foi a do periódico Gestão & Produção, com 9%. 
 
4.2 Análise dos conjuntos de resposta para as questões de pesquisa. 

A partir da leitura dos artigos, foram extraídas as respostas para as Questões de Pesquisa. 
A seguir, os dados levantados por QP foram analisados em detalhes, considerando-se a 
frequência de ocorrências das alternativas, a busca por justificativas para os resultados 
encontrados, a identificação de possíveis oportunidades para o desenvolvimento de novas 
pesquisas, além de uma análise temporal dos resultados e de correlação com os resultados das 
questões anteriores, no sentido de identificar relações entre os resultados dessas questões.  
 
4.2.1 QP 1- Qual(is) o(s) driver(s)de pesquisa? 

A primeira questão de pesquisa buscou identificar quais os principais motivadores 
associados ao desenvolvimento das atuais pesquisas no país. Pode-se observar na Tabela 1 o 
quantitativo de cada alternativa. 

Tabela 1 - Resposta da questão de pesquisa 

Eco. Soc. Amb. Leg. 

4 0 39 0 
Fonte: Autores (2018). 

Percebe-se que o principal driver é a questão ambiental, representando 90% das 
alternativas, uma vez que se trata do gerenciamento verde da cadeia de suprimentos, essa é a 
principal motivação, porém apesar de apenas 9% declarar interesse pela parte econômica, 
durante a análise dos artigos foi possível perceber que como consequência da gestão verde 
muitas empresas esperam ou já estão obtendo vantagens competitivas no mercado em relação 
à questão econômica, além de estarem buscando mudar suas práticas por pressões de diversos 
Stakeholders, o que inclui a questão legal, embora nenhum estudo tenha declarado que esse seja 
o principal motivador. Logo, um estudo da comparação sobre motivação e consequência de 
práticas sustentáveis seria interessante. 
 
4.2.2 QP 2 - Qual a natureza de pesquisa desenvolvida? 

A segunda questão de pesquisa buscou identificar qual o estágio de maturidade dos 
estudos, como se observa na Tabela 2.  

Tabela 2 - Resposta da questão de pesquisa 

Teo. Apl. 
21 22 

Fonte: Autores (2018). 
O quantitativo de pesquisas teóricas e aplicadas é quase o mesmo, aplicado ficou com 

51%, embora seja ligeiramente maior, é importante ressaltar que o número de pesquisas teóricas 
se deve ao fato de o tema ainda ser tratado de forma incipiente no Brasil, pesquisadores alegam 
carência de material para desenvolver trabalhos aplicados, e como a maioria das pesquisas são 
na língua inglesa, alguns autores tem feito este levantamento teórico, buscando fomentar o 
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conhecimento da importância de tais práticas. Partindo do princípio de que há mais teoria 
publicada no acervo nacional, que apresentam questionamentos ainda sem respostas, seria 
interessante desenvolver em estudos futuros, aplicações com a finalidade de responder essas 
pesquisas teóricas. 
 
4.2.3 QP 3 - Qual o método de pesquisa? 

A questão de pesquisa 3 buscou identificar os métodos de pesquisa mais empregados 
nas pesquisas associadas aos temas, como observa-se na Tabela 3. 

Tabela 3 - Resposta da questão de pesquisa 
EC Sur. PA ModSim. RL Out. 
12 4 1 1 21 4 

Fonte: Autores (2018). 
O método mais empregado é a Revisão literária, com 49% das alternativas, por esse 

motivo foi ressaltada a importância na questão anterior, visto que em muitos Estudos de Caso, 
que obteve 28% das alternativas, os gestores alegaram colocar poucas práticas em ação ou 
nenhuma por desconhecimento das mesmas, outros realizaram pequenas mudanças em seus 
processos e acreditam que já estão implantando, porém ainda há muito a ser feito, em alguns 
casos acreditam que a implementação poderia ter um custo elevado para a organização, assim 
iam ficando para o final da lista de prioridades. Portanto, métodos ainda pouco explorados são 
uma boa oportunidade de pesquisas futuras, em especial o método Modelagem e Simulação, 
onde é possível analisar perspectivas futuras sem precisar comprometer o capital das 
organizações. 
 
4.2.4 QP 4 - A cadeia é direta ou reversa? 

A questão de pesquisa 4 buscou identificar se a cadeia de suprimentos do estudo é direta 
ou reversa, ou seja, se ocorre a montante ou a jusante e o resultado é apresentado na Tabela 4. 

Tabela 4 - Resposta da questão de pesquisa 

Dir. Rev. N/A 

19 3 21 
Fonte: Autores (2018). 

Como pode se analisar, na maioria dos estudos não se aplica, representando 49%. Trata-
se dos estudos teóricos, contabilizados da QP 2, que apresentam basicamente levantamento de 
conceitos, barreiras e influenciadores para o desenvolvimento da GCSV. Entretanto, dos 
trabalhos aplicados, em 44% a cadeia é direta e 7% apenas é reversa. O que indica uma carência 
e oportunidade de pesquisa sobre o fluxo da cadeia reversa, por ser um viés importante quando 
se discute gestão consciente de recursos naturais.   
 
4.2.5 QP 5 - Quais as classes de resíduos consideradas na pesquisa? 

A questão de pesquisa 5 buscou identificar a classe de resíduos, e a etapa de agregação 
de valor a ela associada, que tem mais impactado em novas pesquisas, como observa-se na 
Tabela 5. 

Tabela 5 - Resposta da questão de pesquisa 

Ind. PV PC N/D N/A 

19 0 2 10 12 
Fonte: Autores (2018). 

A classe de resíduos com maior frequência é a industrial, com 44% pois a maioria dos 
estudos se trata de processos diretos, fabricação em massa, o que gera resíduos que em alguns 
casos são descartados corretamente e em outros, não. O menor índice é do pós-consumo, com 
apenas 5%, o que não significa que seja o menor na prática, pois é difícil mensurar, uma vez 
que os consumidores muitas vezes não quantificam seus resíduos e como maioria dos estudos 
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aplicados foram em empresas, poucas tem uma política de retorno de resíduos. Dentro desta 
realidade identificada, seria oportuno promover estudos que incentivassem mais organizações 
a desenvolverem políticas de retorno de resíduos.  
 
4.2.6 QP 6 - Quais etapas do ciclo de vida do produto a pesquisa está focando? 

A questão de pesquisa 6 buscou identificar os estágios do ciclo de vida do produto cuja 
geração de resíduos tem sido mais considerada nas pesquisas, como observa-se na Tabela 6. 

 
Tabela 6- Resposta da questão de pesquisa 

AquiMat Manuf. Distr. Com. Uso Manut Recup. Disp. N/D N/A 

1 15 0 0 2 0 3 0 13 9 
Fonte: Autores (2018). 

A maioria das pesquisas focaram na etapa de manufatura, com 35% das alternativas, o 
que é justificado pelo fato dos estudos aplicados focarem na produção de bens, pois é onde os 
pesquisadores alegam ter maior facilidade de recolher dados, através de entrevistas e visitas in 

loco, o que justifica também o resultado encontrado na questão anterior sobre os resíduos 
industriais. Recuperação de investimentos obteve 7%, que são as empresas que buscam 
recuperar seus insumos ou produtos. Uso representa 5% e Aquisição de materiais apenas 2%, 
que se trata de uma organização que troca seus equipamentos com a finalidade de agredir menos 
o meio ambiente, através da diminuição de emissões de gases por exemplo. 30% não foi 
definido e 21% não se aplica, pois se trata das revisões literárias. A partir desta análise, torna-
se interessante o desenvolvimento de estudos com foco em etapas pouco exploradas ainda, 
como o comércio e disposição. 
 
4.2.7 QP 7 - Ocorre destinação ou disposição com os resíduos da cadeia? 

A questão de pesquisa 7 buscou identificar o que ocorre com os resíduos gerados ao 
longo da cadeia de suprimentos, como pode-se verificar na Tabela 7. 

Tabela 7- Resposta da questão de pesquisa 

Dest. Disp. N/A 

15 2 26 
Fonte: Autores (2018). 

Como a maioria dos estudos analisados são teóricos, 60% das alternativas consideraram 
que não se aplica. Entretanto, nos artigos práticos, em 35% ocorre destinação dos resíduos, visto 
que como a maior preocupação da gestão verde é evitar o desperdício associado ao consumo 
desenfreado, os resíduos sempre devem ser reaproveitados enquanto seja possível, e quando 
não houver mais possibilidade, seja realizada a disposição, que na pesquisa representou apenas 
5%. Portanto seria essencial realizar mais pesquisas aplicadas para identificar qual tipo de 
destinação tem sido feita e se tem sido realizada da maneira correta. 
 
4.2.8 QP 8 - Qual (is) o(os) tipo(os) de destinação? 

A questão de pesquisa 8 buscou identificar quais os tipos de destinação são aplicados, 
caso seja possível, como se observa na Tabela 8. 

 
 

Tabela 8- Resposta da questão de pesquisa 

Reu. Rep. Remod. Reman. Rec. DF Out. N/A 

9 0 0 3 10 0 6 22 
Fonte: Autores (2018). 

Mais uma vez a maioria das respostas são referentes aos estudos teóricos (51%), entre 
os artigos de natureza aplicada a principal destinação dos resíduos identificados ocorre a 
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reciclagem, representando 23% das alternativas, seguido do reuso com 21%, remanufatura com 
7% e outros tipos de destinação 14%. Ressaltando que algumas empresas praticam mais de um 
tipo de destinação. E a partir desta análise, seria interessante desenvolver pesquisas para 
descobrir que áreas/organizações estão realizando os tipos de destinação que não foram 
identificados nesse estudo. 
 
4.2.9 QP 9 - Qual (is) o(os) tipo(os) de disposição? 

A questão de pesquisa 9 buscou identificar quais os tipos de disposição final têm sido 
aplicados, caso seja necessário. As alternativas podem ser observadas na tabela 9. 

Tabela 9 - Resposta da questão de pesquisa 

Lix AS AC Out N/A 

1 1 0 4 37 
Fonte: Autores (2018). 

Caso não seja mais possível realizar a destinação apresentada na questão anterior, é 
necessário proceder com a destinação final do resíduo. Mais uma vez a maior parcela não se 
aplica por representar pesquisa teórica, sendo 86%. Alguns estudos relatam praticar outra 
destinação que não foi considerada no protocolo desta pesquisa, representando 9%. E 2% se 
trata de disposição no lixão e aterro sanitário. Poucos estudos foram realizados sobre a 
disposição final, o que mostra uma oportunidade para pesquisas futuras, uma vez que é algo 
que afeta diretamente o meio ambiente. 
 
4.2.10 QP 10 - Quais estratégias/ práticas/ ferramentas de GCSV são aplicadas? 

A questão de pesquisa 10 buscou identificar qual estratégias/ práticas/ ferramentas estão 
sendo aplicadas nos objetos de estudo, como pode-se observar na tabela 10. 

Tabela 10 - Resposta da questão de pesquisa 

GA ED RecInv CV CC LR 
20 17 12 13 7 16 

Fonte: Autores (2018). 
A maioria das organizações colocam em prática a gestão ambiental interna (46%), que 

envolve o comprometimento da alta e média administração, além da cooperação interfuncional, 
sendo possível perceber que as empresas que adotam com mais facilidade são multinacionais, 
ou seja, seguem políticas internacionais, onde a preocupação com questões ambientais já é mais 
intensa. O Ecodesing representa 39%, que são as empresas que buscam criar produtos com um 
menor consumo de materiais, por meio da reciclagem ou reuso, e até diminuição do uso de 
substâncias que podem ser prejudiciais ao meio ambiente. A logística reversa aparece em 37% 
casos, que trata de empresas que já colocam em prática políticas de retorno de resíduos, como 
foi analisado na QP 8, algumas empresas fazem uso de pontos de coleta, associado a 
conscientização realizada através de sites das próprias organizações e outros meios de 
comunicação. Além disso, 30% das empresas praticam compras verdes, onde buscam 
fornecedores na cadeia que tenham responsabilidade ambiental, reduzindo a geração de 
resíduos. Também 28% das empresas buscam reaver o capital investido, seja através da venda 
de resíduos para empresas terceiras, como reciclagem, ou re-inserção de alguma matéria-prima, 
após algum beneficiamento que a deixe apta ao reuso. E por fim, 17% das empresas praticam a 
cooperação com o cliente, que inclui um intercâmbio de informações operacionais, com o 
intuito de definir as metas ambientais. É importante ressaltar que algumas empresas já ressaltam 
que exercem mais de uma prática ambiental. De posse desses resultados, seria possível realizar 
estudos futuros para identificar quais benefícios as organizações alcançaram com as práticas de 
GCSV. 

Após esta análise, notou-se que, apesar da grande preocupação com o desenvolvimento 
de GCSV, os estudos apontam 3 vertentes principais levantadas tanto nas pesquisas teóricas 



11 
 

quanto nas aplicadas, que são os motivadores, as práticas ambientais e as barreiras enfrentadas 
pelas organizações, para exercer tais práticas. Nesse sentido, no Quadro 3 apresenta-se um 
levantamento dos pontos a serem analisados mais profundamente em pesquisas futuras.  

Quadro 3 - Resumo dos resultados encontrados 

Gerencia-
mento da 
Cadeia de 

Supri-
mentos 
Verde 

Motivadores Práticas Barreiras 

Benefícios financeiros 

Gestão ambiental 
interna 
Compras Verdes 
Cooperação com o 
cliente 
Ecodesing 
Recuperação do 
investimento 
Logística reversa 

Falta de incentivos diretos 

Certificação ISO 14001 
Políticas governamentais fracas ou 
Legislação pobre 

Aumento da competitividade Falta de envolvimento da alta gerência 

Melhoria na imagem da empresa Falta de compromisso dos funcionários 

Adoção de novas tecnologias 
Restrições financeiras ou de 
Capacidade 

Envolvimento dos funcionários Resistência à mudança e adoção 

Funcionários qualificados 
(especialização) 

Abordagem inadequada da 
implementação 

Comunicação/troca de informação eficaz Pressão insuficiente da sociedade 

Fonte: Autores (2018) 
 

Dentre os influenciadores apontados nas pesquisas, encontram-se o Aumento da 
competitividade no mercado, melhora da imagem da empresa e benefícios financeiros. Em 
relação às barreiras que as organizações alegam enfrentar, destacam-se políticas 
governamentais fracas, falta de envolvimento da alta gerência das empresas, falta de 
compromisso dos funcionários, restrições financeiras e resistência a mudanças. Apesar da falta 
de envolvimento da alta gerência ser apontada como uma barreira nas pesquisas teóricas, no 
levantamento feito nos estudos de caso, sobre as práticas ambientais que são exercidas, o que 
ocorreu com maior frequência foi a gestão ambiental interna (46%), que para ser aplicada com 
eficiência, depende muito do comprometimento da alta gerência, e a prática menos apontada 
nos estudos foi a cooperação com o cliente (17%). 

 
5 CONCLUSÃO 

O presente trabalho objetivou analisar o panorama das pesquisas sobre Gerenciamento 
da Cadeia de Suprimentos Verde, no cenário nacional e publicadas em português. Para tanto, 
foi realizada uma Revisão Sistemática da Literatura, perfazendo um total de 43 estudos, onde 
58% destes estão nas bases de artigos publicados em eventos, trazendo um panorama das 
pesquisas em termos de práticas, barreiras e motivadores à GCSV. 

Dentre as contribuições práticas desta pesquisa seria a evidenciação dos elementos 
motivadores para adoção da GCSV, para que outras organizações possam tomar conhecimento 
e vislumbrar sua adoção. Como contribuição teórica, aponta-se as barreiras para adoção de 
GCSV como elementos para que novas pesquisas possam investigar variáveis relacionadas e 
formas de contorná-las, proporcionando uma adoção cada vez maior da GCSV. 

Essa pesquisa possui limitações, uma vez que se restringiu a realizar a varredura na 
literatura apenas na língua portuguesa, publicada no Brasil e utilizando como palavra-chave 

“Green Supply Chain Management” ou “Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos Verde”. 

Logo, o retorno foi uma oferta limitada de publicações sobre o tema, considerando-se todo o 
montante disponível na literatura. Como sugestão para trabalhos futuros, sugerimos realizar 
revisão sistemática considerando a língua inglesa, para ampliação das publicações sobre o tema. 
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